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CHRONICA OCCIDENTAL 


ro, tis, de Vie att em fes tem 
ima vez à honra do hospedar à Augusta 
png aa Rara dps à Ag 
D, Amelia. que, por! conselho os smeíicos, fo 
para SE Ped£o 4 Su fazer Uso duo ecos 
a hernss que ha Poucos anos 
nú de todolo pai, estão 
sendo de pa read da otra 
ua Mogestade ELI D. Caglos a quem Os 
seo ever e a não permitiram sema se 
BE tan apo da copia, Pão pondo acotça 
hr o Mud spo que parto sura com 
0% Sena nugustos hos, O principe Real e o pri 
Eipe da Baia, icompanhada pela sua, dama de 
Serviço a ri condena do Se 
Sê vendo gr cond de Sa 
gosa, e ala do principes, 

A Tel me EDS 

gata Sobasina parti de 
Lisboa “em comboyo. espe 
a terça feira dy de 8 horas 
an, chegam, ds 5 Horas da 
tdo Vit onde esperava à 
regia viajante enorme doncuro 
de povo — 
Té! Ia eram ua es 
Psão. verdugeramene encha. 

Sua Magestade deu ah reco 
pio no so da pare, elegante: 
ea adormadi fara Be be, 
ERG horas ego poraS, De 
ro do Sal, acompanhada: por 

farta po cornuindo todo 
que do as Maca e disto 
to lr no direta do Viseu 

A gun chegada Sed 
te horas e der minuros da arde, 
ouve Tê, Deum celebrado pel 
sr bispo de Nine 

Na Command: lia sul do 
sons He8.Podo, nha 
é oa principes eram "esperados 
el municipalidade, anetoridas 

es Civ Judiines mirar, 
eeclenimicas é muto povo. é 
camponeres que Camtavat tro- 
vas popolaros e atravam ires 
abro À earrungem do Sua Ma: 
Eestad, 

Toe as post di VS UE, 
Pedro do Sul, estavam vistoso: 
monte embandeiradas e ilumi 
Padas e no fim do. Té Der S. 
MA Ralo fo acompanhada 
até do palacio do conde de Ro- 
ci, trastormado em Paço Real, 
Por enorine concurto de povo 
eclamando. calorosamente a dl 


& enthusiasmo com que a sau 
dava o povo, perícitamente ca- 


ptivado pela bondade inexcedivel, pela gentileza, 
Suprema é pelo doce encanto da Ramba. — 

Sua Magestade conta demorar-se em S. Pedro. 
do Sul ate ao fim de funho — um mea de festa, 
de animação, de alegria maqu 
nário tão Insipida e tão aband 

Parece que de 5. Pedro do Sul, Sua Magestade 
seguirá com EI Rei D. Carlos, que irá al buscal-a, 
para o norte, indo passar uma semana no Bom. 
Jesus do Monte. 


Na véspera e na ante-vespera de sahir de Lis- 
boa, Sua” Magestade a Rainha D. Amelia inaugo- 
Fou" duas exposições de pintura, é O que é mais, 
duas exposições notabilnsimas, que Constituem 
verdadeira gloria para a arte miciona o 
À primeira d'estas exposições foi a dos quadros 
de Cblumbano: Bordalio, no salão da livraria Go- 
mes, ao Chiado, inaugnrada no domingo, 3, às 


A Paavceza Magia Bescrua bs Roma 
MENTO DE D. CARLOS DE BOURBON. 


tres, horas da tarde, com à assistencia de El Rei 
Lars e de sua Augusta esposa, 

1Efama familia predemtinada para a leio, a fa- 
míia Bordalo Pinheiro. O fundador desta dymas- 
tia de artistas celebres, o pag Bordalo Pinheiro, 
que ha annos dorme o grande somno e cuja me 
ora querida. constitue” uma religião, um culto 
para seus filhos, que O estremesiam, que tiveram 
Teile um pae údbrado. e um mestre exímio, gra 
um pior os mato Mostre a nois ter e det 
tou! ahi espalhados pelos museus e pelas galrias 
particulares uma pureão de delicigsos quadros, 
erdadeiras obras primas, que são modelos para 
mestres & honra pará à arte portuguera 

Seu filho Raphael Bordállo é um eminente ar. 
“ita que todos, nós conhecemos, que todos nos 
Estrêmecemos, cuja obra complexa é genial é 0 
axombro de aciona « estrangeiros. 

“Sam ilha a Exce: Sr D. Maria Augusta Bordalio 
pinheiro é uma artita delicadisima, de cujo forz 
moso talento as provas exhoberantes io bém co 
mhecidas de tolos e ainda nesta exposição do 

eu irmão Columbano. figuram 
brihamemente numas rendas 
encantadoras que são: propei 

dade de) Mainha D Ame- 


O outro seu filho, o dr. Mae 
nuel Bordalo Pinheiro, não se 
dedicou à arte, consagrou se À 
sclencio, mas conhece tambem 
de perto a Bloria, € 0 seu nome. 
figura À freme dos nostos mais. 
eminentes “e ilustres operado- 

O seu neto, o Manuel Gusta- 
vo é já um artista distinctssimo. 
que, segue brilhantemente ns 
ailoriosas tradicções artsticas da. 
Rua gloriosa familia 

Columbano Bordalo, gran: 
de pintor, acaba de immortalizar 
o seu nome cum à exposição a 
que nos referimos e que é auf 
mação incomtestavel dum pode: 
Foso genio artistico, que marea 
epoca na historia di most arte 

Os quadros que. Columbano 
apresenta messa exposição, que 
eXtá sendo muito Justamente e 
como não podia deixar de ser 


um acontecimento ná nossa ter- 


Lopes de Mendonça, D. João da 


Se 


í 


O OCCIDENTE 


uma grande tela inspirada 
Tusiadas, as estrophes 4* e 


E vis Tagides minhas, pois eres 
Tenda e mim um Ovo engenho ardente 


Tagides. 


Voltaremos a fallar mais detidamente d'esta. 
exposição que é um orgulho para nós todos por 
túguezés, e por hoje limitamo-nos a felicitar Co- 
Iumbano! Bordalio: pelo seu esplendido trabalho. 
é pelo seu legitimo e grande triumpho. 


Sa Pt, chocado pro 
e paysagem da nossa Atademia Real de 
Belas Arre 


Esta. Exposição, que se inaugurou na segunda 
feira 6 com 4 amistencia de Suas Magestades as. 
Rainhas D Amelia é D. 


El-Rei D, Car- 
D. Affonso, tem dois 


Nessa exposição figuram 205 trabalhos do gran- 
de artista, pela comparação dos quaes se póda 

stitulr toda a vida artística de Silva Porto, 
desde os seus primeiros estudos até ás obras pri- 
mas, que ecroam a aa gloriosa carreira: o ponto 
de panda c o ponto de chegada, 

Entre estes trabalhos, uns pertencentes ao es. 
tado, outros pertençentês a particulares, figuram 
alguns que são verdadeiras obras primas como a 
Volta do mercado, a Barca, Cnduzindo o Rebanho. 

Na exposição faltam 3 quadros de Silva 
Porto, que hão de vir da Academia Portuense 
de Bellas Artes d'onde o famoso artista for alumno. 


A exposição occupa tres salas & está aberta até 
ao dis 17 do corrente, sendo o preço da entrada 
109 Fis excepto s quinas feiras que é de 200 
réis, 

À! porta está á venda um excellente catalago 
eluciduivo dos quadros, expostos, precedido de 
uma interesante biographia de Silva Porto excri- 
pta pelo sr, D. José Pessanha, acompanhada d'um. 
tetrato do chorado artista, desenhado. pelo sr. 
Condeixa e gravado pelo lemant. 

Os preços de entrada na exposição, O preço do 
catalogo que é de 300 réis e 0 preço das photo 
phias dos quadros expostos, tiradas pelo sr. Ar- 
naldo da Fonseca, são destinados ao monumento 
a Silva Porto. 


, 
A campanhia do Theatro de D, Maria actual- 
mênte no Porto pediu 20 governo licença par 


se demorar ali mais & dias, licença que lhe foi 
onda fe be Ros dos q 


ão que a companhia pedira para es- 
tar ausente da caplsl terminava nO 15 do corrente 
e este pedido de prorogação de prazo, prova que a. 
êmpreia tem auferido lucros no Porto « se tem 
dado bem na sua exploração. 

Os espectaculos. teem sido muito concorri 


é brilhant 
lico portuense, que é intel 

é notavel pela sua ilus- 
jedute e pela sua competen- 


teve Uma recepção 
por marte do publ 
issimo e da cri 
ão, pela sua 


todas 


Eos o om on a 

A companhia de D. Maria parece que vem ain- 
paineis ups 
dias do mez para realisar os beneficios d'alguns 


artistas. E 


A companhia do theatro da Trindade deu em 
1764 representação em Lisboa 6 1. maquelle 
teatro, à opera co! O burro do sr. aleaide, 

A excepção de Alíredo de Carvalho, Gomes, 


Eduardo de Sousa e Thereia, todos os outros 
arts 


tinctâmente: Augusta Cordeiro, que foi uma d 
liciosa Gina, Mercedes Blasco, um esplendido F 
delino, Amélia Barros, uma engraçadissima D 
Mansa, Fantons uma excellente Aífonsa, Pepa, € 
depois Palmira Martins, que a substi 

tar da 2º noite da reprise mui 

pel de Andrê, é Joaquim Silva magnífico de 
rdça e de veia comica no papel de Maduro 

“O publico tem feito a todos--novos e velhos— 
inteira. justiça, applaudindo-os muito. todas as 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CASAMENTO DE D. CARLOS DE BOURBON 
A PRINCEZA MARIA BERTA DE NONAN 


s é nobres 
tendo a sua 


A casa Rohan é uma das mais anti 
de França, pois data do seculo x 
origem, hos antigos reis e duques da Bretanha, e 
o seu nome de um senhor de Morhiban, que era 
um viscondado em 1109 depois condado em 1558, 
e Toi elevado à duque-par em 1603, em favor do 
visconde Henrique de Rohan. À nobreza dos Ro- 
dans é tal que um dos seus membros tomou por 
devisa: Jo ne pais, due ne daigne, Rohan suis, 
Luiz XIV conteriu aos Rohans-Gueménee e aos 
Rohans Soubise, em razão da sua origem sobera- 
na, O grau e as honras de principes estrangeiros. 

Da casa Rohan, sahiram os senhores e prin- 
cipes de Guemente, os duques de Montbazon é 
de Rolan-Rohan,os principes de Soubise, os prin: 

s de L.éom, os duques de Ruhun-Chabot, os 
Senhores de Giê, de Fontenay, do Gué, de L'lsle, 
do Paulduc, de Montauban, de Bois de La Roche 
e'de Harin:worth. 

O primeiro membro d'esta familia que usou o 
nome de Rohan foi um cadete da casa de Breta- 
nha Guétimos, falecido por 1046 e que recebeu o 
viscondado de Rennes do conde de Porchoet. 

Por ixto se vê que não póde ser mais nobre a 
atirpe, de que descende a princeza Maria Bertha 
de Rroham, que o pretendente ao throno de Hespa- 
nha. D. Córlos de” Bourbon, escolheu para sua se. 

nda mulher. 

“A orincera Maria Bertha de Rohan, descende 
“do ramo dos Rohan-Nontbazan, primeiro duque 
de Montbazon Hercule de Rohan. filho de Luiz 
de Rohan duque de Guembné 

“Todos os membros desta familia exerceram.em 
França, os mais altos cargos publicos até ao se- 
culo xvit, em que os acontecimentos politicos de. 
terminaram à sua retirada para a Allemanh 

O casamento de D. Caros de Bourbon, em se- 
gundas nupcias, fot uma verdadeira surpréza, pois. 
ada constava dcerca d este casamento. 

Os desposorios celebraram-se no Castello de 
horn no fundo da Bohemia, é o matrimonio em 
Praga, no dia 38 de abril ultimo. 


«oe — 
A EXPOSIÇÃO COLUMBANO 


“do sr, Gomes, um amavel 


No salão da livra 
ão expos-. 


esnico, inteligente e de bom gosto, 
“ás algumas das obras mais notaveis do pintor 
Columbano. É uma exposição grandiosa, bastante 
Superior do nivel de compreensão da minoria do 
nosso publico, e um acontecimento na arte nacio- 
nal, À! coincidencia da inauguração com um dia 
de tourada veiu roubar-lhe os admiradores mais 
dliletos, e d'emtre os que estavam, houve quem in- 
terrogasse o artista sobre 0 numero e dimensões, 
das suas télas. quem sabe se para poder calcular 
as dimensões do seu talento. 

“Suas Magestades EL Rei e a Raioha, sempre so- 

os e apreciadores do bello, ali estiveram a 
abrilhantar” o acto, raros pintores, alguns littera- 
tos, o ar. Mariano Pina, e limitado numero de 
adimiradores de Columbano. 

Columbano é já um pintor extraordinario, um 
dos raros que comprehendeu a grandiosidade da 
arte. O que elle pinta não é abstracto, é profui 
do, vivo, sentido é individual, Ha na sua sima 


maneira de desenhar, por manchas largas, sem 
durera nos contornos: comparal à ha, talves, sr 
Mano Fine É de Descida 
Columbano fz é su ri Ca unsção, cl 
samento, corno O sacsrdote erguendo 1 paiena us 
cobre ai sagrado É alvo e indenendenio 
ea afoctooaa pomba. Oni plntscatdoe ate é 
Compreendo Jo indifirento “e arrogante Pala 
cuca dos gro antes é invejovto 
| Bora a? ue le importa à etica males 
a, QU que, lhe Importa apreciação dos ext 
dês? Elie alma noi e concentrada, que relecie, 
Cerebro pojaote qui indaga e conitai 
A ExIançãO comple-de de retrato, da grando 
sela Camões ervcando aa tagides é do delicioso es. 
Boceto À Virgem da Conenção 
e reratao ão 6d: Fã tim do anan peos 
durgueres, mas uma coleção de verdadeiros re 
coa Glguna Sos Nome: nonaveis da odsa 
acidal geraão, Em todos elles 6 que Columbano, 
a Feprodunir com maior intensidade é a ee, 
“mbral e resisa-o assombrosamente, São 
que nO VÉca atormentada fronte 
a 'oxprensão doi 
aiave da Pentador pocia, parece que avi 
ao drama, Pos primeiros capitulo esto na oa 
enortaly e termina com à morte tragica 


Da esphera do invisivel do Intankivel 
Sobrefdoxctios, vacuos, soledade 
Vô é paira o espirito impostvel 


Esse espirito imposivel, ancioso. por alcançar. 
o intangível ideal sobrchumano, está alta téla, fi 
nura eburnea d um Christo de marfim, fitando nos. 
& parecendo que vae revelar-nos alguma cousa do. 
inefavel grandioso que 0 assoberda. 

do lado, Guerra Junqueiro, sorri-nos, cravando 
o seu olhar penetrante que nos analysa, deixando 
entrever ao mesmo tempo as meigulces extraor- 
dinarias da sua alma de atleta. 

O periil grave de Oliveira Martins defronta com, 
o ar expansivo do artista Leandro Braga, À tina 


cabeça de Batalha Reis, a extraordinária fronte de. 
Silva” Pinto, a justa expressão de concentrada 
energia de Fialho de Almeida, o vago olhar seis. 


mador de Eugenio dé Castro, tudo o pincel de 
Columbano nos apresenta d'uma maneira ori 
nal, grande, À modelação das cabeças é dum 
gor unico, parece querer desvendar-nos o eu que 
Cada uma encerra, : 

O retrato em corpo inteiro de Taborda, soher- 
bo, faz pendant ao de João Rosa, desenhado com 
primor inexcedivel. 

O retrato da viscondessa de Sucavem, que tem. 
a frescura e o avelludado d'um pastel; é adora 
vel; o busto delicado é genti destaca finumento. 
da téla, e a cabeça sob o grande chapeu, tem uma. 
exprestão animada, encantadora. 

É um retrato de superior elegancia com à so- 
ria correcção duma obra de arte quê mais tar- 
de deve ser guardado, joia preciosa, num musei 

Os retratos de D. Jojo da Camara, de Lopes 
de Mendonça, Antônio Feijo, Lino d' Assumpção, 
Coelho de Carvalho, completam esta colleeção 
soberba e se algum como o de Antonio Feijd, é 
menos vigorosamente expressivo, Outros como o 
de Coelho de Carvalho empolgam-nos com a at- 
tracção irresistível duma téla de Zurbaram, 

O Camões é obra d'um artista d'alima profunda 
que sente a aspiração ideal que fazia levantar 0 
peito do grande poeta portuguer. iphas 
que o pocta evoca escutam n'o, maravilha-as. 
Voz inspirada, que num canto tublime é supra 
mo, vae. immortalisal-as, O mar é bem salso mar. 
de infinita volupia, de brumas que acariciam os 
sentidos como um beijo d'ondin, é o vasto len- 
gol d'agua espumante e glauco em que brincam. 
às, ya que embala os sonhos da posta, 
Diuma singular bellera o dorso de mulher gué 
está no primeiro plano, e a figura de Camões, 
afuma atitude Targa e inspirada domina todo o. 
quadro e desperta no espectador uma commoção 
vibrante 

Não acho, porém, isenta d'algum defeito esta 
bella obra; devia ser mais, formosa a nympha. 
que está de nec fa lembrar amas figura de 

wa, que decerto não representam as gentis ha- 
bitantes das. aguas. Um tanto pesadas tambem, 
me parecem as nuvens que pairam na atmos- 


et 
'A Virgem da Conceição é um esboceto feito. 
com largieza & simplicidade, « tão idealmente to: 
cado quê desejaria vá aproveitado pelo incr 
rá um grande retabu 
"Quando se entra na exposição Columbano sente- 
se Ra ieprenão profunda, é um delicioso dent: 
Tgeno, misto de respeio, de orgulho e de alegri 
Byte com perar 48 pequeno recinho, É ne n 
Gba de” Colombano a! uma porção tão grande 


| 
; 


O OCCIDENTE 


de are, de ideal é de alma, que só um espirito 
m demasia frivolo sé não apaitona por eia. 
Saúdemos o ilustre artista não esperando por 
que o futuro tenha de fazer justiça a um talento 
“ue é uma gloria para 1 nossa pobre arte na- 
cional, 
B. Sesinando Ribeiro Arthur. 


— os — 
PENITENCIARIA DE LISBOA 
(Ao Ex: Sa, Conve De VaLenças) 


“Tres palavras que se pronunciam com uma ia- 

definida rrstera « profonda curiosidade. 
Comtudo, quando. visitamos aquelle soberbo. 
edificio, avidos de saber do viver triste € amargo 
ado dos seus infelizes habitantes que al sofirem 
abilida. 


Phssada, “a Fesignação com que encaram O 
supre ota de oncam, como se vestem. 
am que trabalham, o que aprendem, qua distra: 
eções. gosam, que arrependimento mostram, que. 
Sdperanças núem, quel aspirações possuem tudo, 
emim, que pode tafazer 0 noso, inaciavel de- 
dl indagar, a porta que se fecha nossa en- 
tenda com 6 sgm Gbrupto da sua enorme fecha- 
dura, Sobresata-nos O coração, faz n0s passar 
uns segundos d Um mau str, um reco extranho, 
“ma. inquietação. tal, que, estou certo, ainda não 
for mais urioso que fone, ão sen- 

rineira vez que alli emrou, um grande 
mi immodlacamente, é não dar mais. 


ç 
quelle immenso e frio. 
rta do fundo, bal- 


minoria 
infernal mo 
4 bocen negra e 
de malvados, d'aquelle nonstro igante, que, ex- 
tendendo os seus seis braços de musculatura ftr- 

ar 40h, elles, é d'uma só vez, O 
“de quinhentos assassinos À 


Pos, enchendo os pulmões do ar puro e vivifica- 
or" day florestas, so meio dos sorrisos indulgen- 
tes dos velhos, que passavam, dando-lhe o nome. 
carinhoso, affavel e meigo de creança! 
se um momento pára na meditação duma 
epoca que não volta, é quer adormecer o cerebro 
exaltado no suave lenitivo duma saudade, um 
tugido necorda-o, E” uma ordem. Ou a cumpre 
com a precisão do automato e a submissão do 
escravo, ou o monstro lhe carrega mais sobre o 
thorax o “seu braço Vingativo, € mata O instanto- 
neamente. 

Tal é o viver dos desgraçados, que aquelia 
tal porta” separa da, sociedade, que os enje 
mbltas veses depois de os ter pervertido, 

« Transpondo à, entramos no centro do edificio, 
donde se veem, irradiando, os seis corpos ou 
em que elle é dividido, 

Que silencio aterador ] 

cada uma d'aquelias pequenas portas 
rage está um condembado, * 

Seis passos de comprido por quatro de largo; 

ma fresta alta, que enche de feia claridade a cel 
vma cama e quatro paredes brancas... mu- 
eiernas 

Quando a luz se apaga, na escuridão medonha 
& aterrorizadora da noute, cada um d'aqueiles qua. 
“ros '& um disnhanorama medonho, onde tripu- 
iam, avom sgbiat negro e ifera, as tomba 

os desgraçados que elles anniquiloram; onde ap- 
purecem, como resurgindo do  sepulchro, as ex- 
Phaculadas vicmas, estonteadas da lueta ou fe- 

Toxes de vingança, espadanando aínda O sangue 
quente que eles sentiram a escaldarlhe ns mãos 
a na hora allucinada do crime; onde o impio phan- 
tasma do remorso desenrola Eruelmente o sudario 
Sanguinolento do passado lugubre d'aquelias vidas 
criminosas! x 
No silencio d'essas noutes sem fim, os angulos 
“la cella repetem à todo o momento os gritos das. 
victimas, os ais dos monbundos, os lamentos dos 
amigos, o choro afilicto das mães, das filhas, das 


vinvas, as lagimas do amor, os prantos da orphan- 
dade, os rhrenos da desgraça. PS 

A oute é para  remoro, para a recordação; 
dia É para É saudade, tambem recordação, mas 
muito mais doce, ainda que melancolia, que os 
oritontes rubros ou negros d'um passado horro- 

De dia vem as gratos recordações da infancia e 
da adolescencia, os amigos a familia, os logares, 
é Casas, Os campos, ax alúcias, os trabalhos a 
alegria, a Festao aa dansas, o aspecto da suaha- 
Biagio: O poço: o cão o lar, o moinho que fes 
perto, os pinhesiaes mais longe, o fomo das cha. 
Sn, os domoro coberto de verdura, o sara 
de, à decive dz montanha, a Enenade do 
cêo, a papos arado 6 ancinho, do, emim, que 
Eva, trabalho, e alegria e ator, eita comple- 
sidade de cousas, que, Feunidas, nós dão à felei: 
dade, na livre contemplação da natureza, no soc 
go do espiito, na consideração dos estranhos, no 
Eavinho ia ami, no orulho da nossa p 
na eoscienca da fa ara, no ver Jeni 
Gar à branca flor da pas, aos raios do so augusto 
& abençoado, que iltmiaa e fecunda os vistos 
Campos do prodresso, é se chama liberdade! 

“CBmo. & bo ser bom, quando mais não seja, 
para ser livre 

Mas à esses desgraçados, que se contorcem nas 
angustiosas dôres do seu ator martyrio, à essas 
patroa sombras do mal, que vagueiam como 
Espectros. sombrios, a estes elementos de pertu- 
Ditão: que” a sociadade ali acorrenta, para que 
não estolvem o campo da ierventa lucia em que. 
se debatem os elementos do progresso e da per. 
Ieição social; a entes cadaveres ambulantes, que 
jane naquele cemitério de vos, á não é úndo 

ndo de eve os delicados perfumes das 


es que o proprio Promotheu — por- 
apesar de agrilhoado ao, Cancaso, ex. 
a ela immensidade do céo, canta 
vam-lhe em revor as aves compassivas ; aureola- 
VamJhe à cabeça as estemmas fulgurantes da au- 
Tora 3 contemplava o mundo em toda à sua gran- 
de tócmosura chorava sobre elle o cêo no orva- 
lho da manhã, acariciavam no as auras da tardo. 
em doces abraços de despedida, choviam, á noute, 
Sobre ella os ros das enrelias e a lua envolvia 6 
o seu manto de tule, em doce afago marernal! 

as ali tudo falta 5 não ha aves, nem lua, nem 


Aóres, nem perfumes 1 


“Chamam lhe por ironia 
Guam voltam, mai tra 
a de he Um éspectac 
Encantadora, uma edificação aérea divina, um 
quadro maravilhoso e deslumbrante 
Loremplam enlevados. n'uma atracç 
dá e mine, qu ob iz esq 
aaa vida desgraça 

a 


Está alu 
duma be 
Tavl, uma alegria 
gênero sombrio e trist 
Sora ate ox provida em levantar aquele 
loga eminente, para lazer d'eie a habitação de 
Deus t 

“Como aquela architetora é simples, como são 
vás e bein combinadas as córes dos arabescos 
que esconde os cimentos, como tudo ali con- 
Sara com à Eialdade symetrica das duas ordens 
Ve'Eieia de ferro de cada uma ds alas, e com 
S utiotação sepulcral das elias desvinadas cada 
ma a obrigar um homem 1 E 

"Aqui Ba tdo luz, perfume, uncção... Um 
não Mei que, que 05 desumbra, que 64 em 
Casta: que 65 embriaga, que os faz sentir Um ra- 
ido mts delicioso exquesimemo. 

E não é 0 a dês de Den, a quem ese logar 
é Fonstgwado, que me emhusiasma & commove, 
doam pie Vessa maravilhosa concepção; 
Ainda sff arte, à eterna sacerdotisa, que quei 
tha dem holocausto 6 coração: das seus ioltras, 
a maneio” EDmO. comprehêndeu. que numa 
Pins Page 36 all bem alto, dominando todo 
Doido impondo sé pela grandeza, majestosa 
Gu gua Sora E pel radiação a sua formosa, 
Eua fe eva erguer, serem, calmo, simples € 
o, soracão de t8c ya, o altar da Divio- 
dade 


Visto uia ves, punca mai ess ê 
quelias alias rudes banhadas no vicio na 
maldade, na descrença, na desilusão, sem um 

go a qu 56 enconem sem oma mão À 

e caridosa, que lhes enxugue as lagri- a 

ma de desesperação ou de arrependimento, sem y 

cuvicem uma ums palavra de tomsolo e de ez: 


perança, hão de senão aniratidas para esse 
Folio tmelancolico, que do alto da eruz lhes ex. 
rende Os braços, tomo, para o abraçar a todos É 
hegal;os à a e dizer es meigamento, ao a j 
do Sulbilimes palavras de conforto quê ninguem 

. 


mais lhes podia dizer 1 

“Todos by reeloios ouvem mia ao mesmo 
tempo, cumprindo or mais rigorosos preceitos da 
incommunicabilidade ; al é O astombroso plano, 
que presali a essa construcção admirava 1 

No mais commovento do que ee act rel 
siozo 

“Todos aqueles homens perdidos « axguero- 
sos; aqueles espiritos repidtos de idéas dahol 


4 
] 


ferinos; aquella caterva de malvados, de inces- 
tuos0s, de incendisrios, de bandidos, de ladrões 
selvagéns e truculentos, de comediantes infames, 
de devassos ineptos, d 

monstros de crueldade 


assassinos brurnes, de 


ajoelha, no meio do mais prolundo silencio, des- 
mbrado. pelo aspecto majestoso do sublime al 


Nos cirios tremem as luzes inquletas o ama- 
relladas, o padre recita, em voz alta, Os santos. 
versículos do evangelho, O incenso eleva-se, do 
céo em densas espiraes, à ceremonia tem todo o 
vago perfume. de incomprehensivel mysterio, é, 
vêse Subir, lentamente, nas mãos do tacerdo 
parecendo. dirigir se 40 infinito, à hostia delicada 
& branca, deante da qual teem ajoelhado, em fer- 
vorosa. ração, milhares e milhares de gecuções. 
cathol 

E quando o orgão, na sua toada triste é plons 
gente, espalha uma Normonia maviosa é dúleis.. 
Hima, que enche todo o ambiente é se repersure 


dapeimo 
Que sia a ia it 
em foi arrancar esse balsamo santo áquello 
CR ii ? E) 
Juem fe sair essas got 
chedos tão arídos * E 


ivinas d'aquelles ro- 


pelo sentimento 
erhereas 


Comtudo ha alguns que ainda não choraram, 
é cu direi sempre como Christo ; Beat qui lupeml 


Depois desses minutos de adoração, de pai, de 
esquecimento, vão para a officina, onde encon - 
tram um outro Deus, que tambem lhes extende 05. 

aos ouvidas 9 au. 


E'descanço o lombo eterno do tamulol 
Esse Deus, peramte o qual o passado se lo 
fica, O presen se exalta, o foro se enriquece | 
Ee pat, que tudo dom e subiu dia 
noz imperiosa, Jesde os montes que se abaisam 
Pomildes  méreé a soa phaniaso atãos mares 
gue ne Sesviam do sabor Da oa vontade desde 
à “moles de granito, que s transformam em es 
tatuas sagradas do seu vemplo augusto, até go fer 
Fo djs sina, quê se corta revarene, sobre 03 
rios, para que Sobre o seu dorso hereuleo, 
Sem, Encanto os hyinaos de vcóia, aslocomo. 


O OCIDENTE 


O VAPOR «ANGOLA» CONDUZINDO OS E 


tivas triumphantes, imponente, gloriosa, que per- 
nhas Gaço, que so us artris da nais civaa: 
ção, 

Eise Den que els despresaram, ou não qui. 
negam conhêctr & que, exquesendo tó o pas 
Sado, lhes abre tambem os braços como o Deus. 
do Eyangelho, e lhes segredo 25» osvidos cora 
eterna phrase de Michel, o grande Mogsés mor 
der E E 200 e Gio. pa CO na 
sombras tristes d'ete abandono. Abracem-me e dor- 
ão fran 

| 


Libanio Baptista Ferreira, 
— ue 


PENICHE E 08 EMIGRADOS BRAZILEIROS 


Chegou a Lishosy mo dia 3 de maio, o vapor 
Angola conduto à x bordo os emaridos tia 
cílios, em name de 18 que Tue niaca id 
je conevarâm a bond dos avo e pera or 
Ropuszes (Mindelo & Afonso Paiao Por 
Te deram guarida, e Udo io aonde e 
Ps 

Estes  emigrados, conduzidos de Montevideu, 
pelo vapor Pedro HI, à ha da Assençis enibes 
gra Mai pra bord do ng quê oi cond 
ota Lisbon 

EEmro 08 148 emigrados, cujos nomes vamos 
menlonar, conta-ãe Br Dm Dera de pares 
cj, Goi 76 Ver, sin 

3 igrados brailiros são: 


Contra-amirante dr. José Pereira Guimarães. 

Capitão: de. fragala dr. Gualdino Cicero Magalhães. 

Medico civil dr. Daniel d Almeida. 

1 tenentes Thomas de Medeiros Pontes, Francisco 
pardeos "da Costa Lima, Silvio Pelen Belehior, Diym-. 
pio. Pereira Gomes, Lúis Thomas Pereira dê Rosa, 


Wesenho do sr; Jose Pó 


Oetacílio, Nunes. d'Ameid 
Alfonso. Henriques de Castro Gomes, dr. Thomi 
Aquino Gaspar. 
tiardas-marinhas Mario Barman de Borges, Arthur 
Torre, Antonio Candido Carvalho, Jos Jouqui f 
os Santos, 
 fomnisarios José Marianno de Faria Dias, Manuel 
jrques de Faria. 
pirantes Ertiosto Frederico da Cunha, Alexandro 
esseder, Mario de Castro Menezes, Candido d Andi 
de Dortas, Trajano Augusto da Carralho. Arthy 
Finto, Joek de Lima Campelo, Guilherme d Azam: 
Josê Antonio Lacerda, Dctacilio Pereira 
Pereira Pinto Galeão, Augusto Darval da. 
Corta: Guimariva toco de Castro e Silva, An 
tonio A. Nonteiry Chaves, Oscar. dAstis Pacheco. 
Alferes da guarda nacional Julio Cesar de 
Carvalho Lobo. 
Úllciaes “da marinha mercante Henrique. 
Lender. José, Augusto Ribeiro, Thadeu da 
Sisto, Manoel d 


Alipio Dias Calonna, dr. 
de 


Lazaro Nndrigues, 
isco dos Santos Paes. Castro 


sé Santânoa Romão Gonzagi 
nes dos Santos, Pedro Josê 
moteo Bares Ferreira. José 
Abre, Christoção Fernandes. Joê 
dOliveira, Antonio Josê da Gilta, Silverio 
Gomes da Silva, Pedro, de Sousa Portugal, 
Norberto Leopold dos 8: 
“Santo, Arch 
José Quer 
lherme dá Silva, Tibúrcio da S, Gomes, fo 
Jizardo Guerra. Deodado tamos dos Santos, 
Bebiano Luiz Vicente, Jose Manuel Barreto, 
Luis Iva: Jeão Pereira do Sas- 
. Estevão de Lima. Claudino José da. 
lvado Brazil. Mandel Valerio do. 
ntunio Paulo das Neves, Ter- 


“de Brito, João Gui. 


Fernandes, João Gomes Ferreira, Francisco 
Jasê de Sousa 


nez. Secundino Franco, Mariano Cardona, 
Cario Francesco, Antonio Conrado, João Pe- 
ro Hegnot. 


Os emigrados portuguezes são: 


o 


MIGRADOS BRAZILEIROS PARA PENICHE. 


Tenente da guarda nacional João Castro Nova, Prans 
a E ardo, Antonio Horelra. 
neisco Mendes. 
Lopes, Nanuel da Agania, Paulino Lopes de Andrade, 
Joaquim da Costa Freitas, João Joaquim do Avavede 
Junior, Antonio Mendes Carnoiro, Prancisoo Raphael 
gusto José Mendes, Joré Gonçalves Duque, 

Ati 


o Modrigue, Meroaetino, Oonçalvs: Daque” 
ânuel dos. Passos, Manuel. Pereira Gomes, Joaquim 
ada a 
Joaquim Tecra, Joo da Cunha 
belo, dos Pim Soure, Adao AD fetos a 
cite dos tantos “ue 
de im de Sousa, Joe endoro 
cio ds Santos, Bram 
Francisco Ribeiro, tonto 


O ROCHEDO DA «PAPÕA», EM PENICHE. 


(Copia de uma photograpiia) 


O OCCIDENTE, 
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Thomas Martins, Domingos Antonio Horges, Antonio 
José Pires, João Baptista, João Baptista 
iardo Fe 


dr, João Lo 
engenheiro 
elsço ML 
Tua do  Leoeadio Ni 
tinhiros, 


Alguns diestes veem doentes é com ferimentos, 


A CIDADELLA DE P 


ICHE. 


resultado da lucta que se travou, quando os 
grados pretenderam, fugir de bordo da Afonso 
Etbugirçõe 
dia 3 do corrente seguiu o Angola para Pe- 
onde Tear Eotemiprados deinad 
ão de 18 officises, que 
é dos doentes quereco- 
ao | es foram depols para à 
praça. LÉlvas, por não haver em Peniche aquar= 
delasento coenicate para este ficas 
emirados que foram para a praça d Elvas, 
tem sido ali muito hem recebidos, procurando 03 
habitantes desta chlade minorar quanto possivel 
as agruras do exílio a estes nossos rmáos, ram. 
queando-lhes as salas dos reus clubs e! obje- 
“uiando-os em tudo que está 80 seu alcance 
Tratemos agora de Peniche, que nestes ul 
mos dias tão falado tem sido, fanto pela explen 
dida exposição de rendas de ua industria, reali. 
sada nas salas da Sociedade de Geographia de 
Lisboa, em beneficio dos pobres pescadores para 
ciuem à pesca, seu único ganha-pão, tem corrido 
por sera praça de Peniche uma 


Theram ao hospital, 


das escolhidas para aquartelamento 
“los emigrados brasileiros, 

Peniche está situado nt costa do 
oceaão, em uma peninsula a 3? 24 
de latitude Ne 1 de longitude O. é 
33 Homero do O. NO, de Lis. 


anto Peniche como as Berlen- 
gas foram habisados desde os teme 
Dos primitivos, é considerados sem” 

é Eomo pontos de boa defexa, per 
Fo condições taturaes da sus col. 
locação. É assim que alguns aucto- 
res dio à villa de Peniche a origem 
de ser formada. por algumas. fam 
dias Isitanas, que Jugindo às cruel. 
dades de julio Cerar Augusto, ne 
refugiatam em Peniche, onde se for: 
“iicaram para a resistencia, 

Deixando, porém, estas. epocas 
mais remotas encontramos que os 
primeiros aleaidesmores de P 
Bhe foram os senhores depois con 
des de Arownaia da Baleia os quasi 
eram vambem donatarios da vila, 
o que assim se conservou, não tem 
do e vila foral 
nesta. familia donatario, que se encontra o 
mais notável. donatário de, Peniche, D. Liz de 
Athayde, vice-rei da Índia 1) 

Foi no reinado de D Jojo I que se fizeram as 
primeiras forilicações em Peniche, principiando 
pela magica cididela, em 1857 6 Concluindo-se 
depois as obras no reimado de D. Sebmutio, tando 
concorrido para iso bastante os bons oficios de 

Liz PAihayde 

retanto, só no reinado de D. João IV foi con- 
da esta fortificação praça ve guerra de pri 
ra. ordem, ampliando so ou concluindo se en. 

ra de forulhcaçã, 
Desta praça. faz 0 nono presado umigo e dis 
tinera colaborador, o sr. Bartholomeu Sesinando 
Ribeiro Arthur a segointo deseripo 

«A magistral da fortificação não interrompida 
de Peniche, mede x:250 metros, apresentando ma 
parte correspondente ao istbmo uma curva de 
Ugo meiros de flecha, tendo para fóra a parto can. 


LO Via. «Oceldens vol, 3º pag: 1 a, 


ua 


di ci ÁS da Td A at tala 


O OCCIDENTE. 


AS O, SI 


cava e apoiando as suas extremidades nos dois. 
mares do sul é do norte, abrangendo uma exten- 
ção de 1,230 metros: dos extremos da curva se- 
fue à foreficação para o norte é para o sul em 
Volta da peninsula.s 

“Esta liha. de foruização é reforcada do lado, 
do sul por um forte denominado das Cabanas é 
ela Cidadella ; é do norte pelo forte chamado da 
ut que está em ruinas. À peninsula aínda tem 
no seu contorno mais dois pequenos fortes, em 
dois pontos de desembarque, que se conhecem 
or Portinha de areia do norte e do sul,e ainda 
forte da Victoria no Cabo Carvocito, À praça está 
mma extensão de 550 metros do lado do norte 
completamente rota na magistral a muralha da 
escarpa foi derribada pela base; não ha contra- 
escacpa e O fosso e:tá entulhado 

«Os fortes destacados em volta da península 
são : do lado da terra e ao sul, w de Nossa Ses 
nhora da Consolação é 0 lado do mar o forte 
de S, João Baptista da Berlenga, que const 
uma avançada importante Párece que no Ba 
tambem houve uma obra avançada de que não 
da vestigios.m Saio 


“Na! cidadela assim” como: em toda & praça o 
systema geral da fortificação é o de Vauban, o 
js ne sua aplicação ao téreno de um traça 
o irreaular. Do lado da terra à cidadela está cer. 
cada por um fosso bastante lurgo e do respectivo 
caminho coberto, sendo a sua entrada felt pela 
cortina do campo denominado da Turre, e co 
berta por um revelim sobre cuja porta se IE esta 
inseripção ; D. João 1v, 1644. Esta entrada faz-se 
por uma poterna seguindo se uma ponte fixa de 
alvenaria de quatro arcos e depois uma outra pos 
bem fixa de madeira com o Vão de 4.5 me- 


+Sobre a ponte principal vêem-se as armas por 
ugueras, nha quies depois da invasão ansera 
Torum embotidos Os sete castellos & os cinco ese 
cudetes que tinham sido arrancados pelos inva- 
Sores em 107. 

Tem, em varias épocas, sido feitas algum 
obras no sentido de restaurar e conservar as edi 
ficações d'esta praça, no entanto algumas se acham 
em ruin 

O armamento da cidadeli, consta de 70 bos- 
cas de fogo, sendo 35 peças dá bronze, 36 de fe 
to e 5 obures, Tem 4 armazens de materia) de 
guerra, 

Nos seus quarteis pod = 
NOS Seus quarteis podem se aquartelar 300 ho 

À vila de Peniche é 


um capote com seu cabeção, com o qual dão vol- 
ta por sobre a cabeça fazendo um capuz alongado. 
frente em forma de cone de modo que po- 

dem vér para fora sem que lhe vejam à cara. 

“Alem que constitue à principal indus- 
tria dos habitantes de Peniche ha aínda 4 indus. 
tria das rendas, em que Se empregam às mulhe- 
tes. Esta industria que vem de longa data, tinha 
Cúhido em certo abatimento, de que, nos ultimos 
tempos, tem procurado sahir dando maior desen- 
volviménto as rendas é a 
a poderem 

À tim: 
quelle a 
me 


E 

Um dos mais notaveis desses auíragios, toi o 
do galão hespanhol $, Pedro d' Alcantara, occor- 
“Bi em 178, que vindo de Cla do La para 

diz con um Jmportane caraio Lu Para 
Side ouro em barras e baixo do padio qu prata 
ie E dois milhões de cruados inte cio mc 
do centos Contos) naufragou nos rochedos da Papa 
quis a mote e 248 Feio rar 

oo pessons das 479 que tras borásare 
dondo de quati a totalidade do carregamemE e 
renas se balvoa parta lnsigsiicaaro 

OP io tempo E o POVO colheu aigios valo 
res que o mar arrojava, procedentes destê for: 
Civ naulragão 

Ainda: no ómno passado, alí mavlragou o vapor 
ing finance grande perda devido Ed 
mercadorias. - 


JULIO CESAR MACHADO 
(Comelado do nº 556) 


Nesta trplie tragedia, a que Lisboa assist, ha 
quatro danos, talver haja um caso de atavismo à 
Sstudar — não velie, no honrado pae, mas no fi- 
lho. Ni é iso para aqui. Aquelle filho, estreme: 
cido até à loucura, não correspondeu nem so 
exemplo do pae, ném ao ideal que este para ele 
formara. Fragi, fraglssumo barto, de que ele na 
sua alma fez um des, — imagem indigna de se- 
melhante altar | É tato o estremecia, que tinha. 
ciumes dele, à ponto de se afrontar. quando al- 
quem lo aeuritava! Já conheci outro exemplo 
eveniram me disso, mas nas duas unicas vêzes 
que os encontre juntos oi Joia achado, como 
dempre, da maior urbanidade comigo; e eu, ape- 
Sar av minhas amabiidades, não tive que extr 
nha Os excessos 08 Assomos Intempestivos do seu 
'O eleriptor, que, durantetantosannos, foi o mais. 
elegante é gracioxo chronista da vida portugu 
contemporanea, aprendera muito dessa scten 
toda experimental, que se enuda nos homens & 
mas. mulheres, no amor e na amisade : revela se 
nos seus. livrós o fino observador. na visão ju 
ta que elle tinha dos. phenomenos. da vida. A's 
vezés penetra fundo, expõe-os, é explica 05, como 
mestre, Valia a pera velo tombem por esta far 
ce do seu talênto, mas fatcme O espaço; e o 
Ieiror talvez me não acompanhante, achando sio- 
gular esta údêa de eu procurar um folhetinista 
fm pailoopho. E, à Bai, não Seria senão uma 
Compensação, porque não é raro buscarmos um 
Philszopho, e atir-mos um olhetinistal 
Aprendeu muito, mas. não aprendeu a duvidar. 
Tanibem É ama sesencia esta a vida. Um dos 
as a possuiu foi Theophilo Gautier — Um poctá, 
dos Edates, e tambem um folhetinisa. Form 
maia aflirmativa.. Tudo pode ser — dir 
“Se Julio Machado tiveste Chegado a 
Sonclnfão, talvez. É di — quem sabe — fa 
talidaÃe organica em certos individuos, às vezes é 
imexdravel, os seus actos são a consequencia mas 


thematica da, perversão das faculdades, e não ha 
Tugir-lhe, Felizmente são raros esses casos. Refi-| 
ro;me ao filho. 


dedos finos, « o indi 
olhos, no sorriso, 

89, ném descendi 
za que intelligencia, 


m a figu 
ras havia nele o quis da superioridade, o tom. 


Phys 


especial do gosto... era um gentleman, um se 
nhore Feito pelo homem com as impressões da. 
creança— Julio Machado tinha oito annos no m 

mento a que se refere este retrato é o de 
gen pae. Os que o conheceram, dirão seo amore 


lat foi quem dirigiu a mão do artista, ao traçal o, 
& se o retrato não É superior ao original, mas O 
que nós sabemos, por eile nol-o dizer, é que seu 


pae avivera,divertira-se, despendera tresfortunass. 
ho florescer da mocidad 


se aquelle veu denso do amor, commum aos paes. 
& a05 amantes: era como um espelho de duas fá 
ces, na voltda para elle via o desgraçado pae a 
figura ideal, o ente sonhado, mas no reverso esta-| 
va o verdadeiro, o real, que elle não podia ver. 

Pouco antes do tragico desfscho — não posso 
precisar a época — encontrando-me com Julio Ma 
cado no Aero, e falando se de vagens, dis 

* Tu não tens viajado. E! bom ver. Eu agora 
tenciono dar um passeio até Pariz. Não é por 
mim, que eu já conheço aquillo, mas é para 0, 
men rapaz. e Tadi 

O desgraçado não foi talvez a Pariz, mas en- 
controa aqui a Tentação do Mal! Essa encontra. 
se em toda a parte 


Toma na não pastos oteu ideal—é sa 
verbo arabe. que cle nos citou, escrevem 
To Cimpos Valâcs, que acabara. de morrer É 
ele prato matou-ieypor já não poder relisar o 
12270 priori hmana? Chumera, vaidade, 

ndo tu viste o filho, o amado da tus alma, 
no to fina dos cuida da ro, e trbada a 
meat: turros 03 Olhos, lhe encarastê o rosto pai 
To, ensangueado é agonisamo, nesse lance, pa” 


“a o unico pane esperado, que de serias ty 
ré paei. Com gritos, soluços Ingrimas, fal 
Nesses momentos o coração atribulado..» À dôr 
eloquente é falsa; à verdadeira, essa é muda, 
'Pissado esse momento tragico e dolorostsimo 
vio um dia, de Jonge saía ale do Instinto. Ga. 
Mhavamos um para o ouro, mas elle pareceu 
oitar-me” Comprehendi e respenei à ava dr 
rincipiava já talvez à sgital 0, à abalar Íhe 0 ant 
mo, a grande tempestade, a do supremo núulta- 
jo! 
d) Ha imbecis que tém a ferocidade besti in- 
conscieme dos tigres! Accorda-os o cheiro do 
Sangue, enfurece-os a carniçã, nmas como têm à 
Sovárdia, dos chacaes, escondem se na sombra é 
ahi se repastam nos tadaveres, Ouvi que à Julio 
Machado, depois da morte do filho, he tinham 
escrito... Mas para que flar nisto? Se é verda- 
de, é elles podem ter um vislumbro de conscien. 
Cia, estão Custigados; se à não têm, não ha na ter- 
ra panição bastânte Para tal perversidade ! Foram 
Sists que o mataram! 


Agora mais umas palavras, “Temos 0 costum 
de enterrar muito bem os nossos homen ilustres 
Muita terra sobre 0 seu cadaver, « o esquecimen 
to sobre a sua memoria! Logar dos vivos que & 

E pequena, Aos mais ihuribulados, aos mais. 
Aedo? e mad, apena mortos, rromamol as 
no grande armario dos velhos deuses, & à total 
dade dos escriptos doi mas colebres, de ellesnão À 
essem 0 cuidado de, em vida, se fazerem impri- À 
mir em volume, ficaria por todo o tempo jaren- 


do nú grande é sumpiuosa, mas deserta, necropolo 
do jornalismo que passou ! — Nós não: morremos. 
isso me ello um dia, mas be 0 nome não mor. 
esquece, dispersa pelas folhas do jornal, 
sappurecem no pó 4s folhas das arvores. 
arçancadas pelo vento do outono, 

Com essab paginas soltas espalhadas aqui é al- 
di, um editor, verdadeiramenne artista, Tard algu 
volumes, é fárá tambem um serviço aos que est 
darem depois a sociedade do nosso tempo, 
esses escriptos-— de todos os generos —ha um 
de retratos de contemporancos — mortos é vivos. 
T que se destacam mas obras do notavel folheti- 
mista, e que nos revelam uma nova face, mis do À 

ue “axo, Quasi, um homem novo, e para todos. 
desconhecido: deu-hes elle o titulo de! Notas pa 
ra à diceionario dos portugueçes notaveis do mei 
tempo, Vos são finos, elegantes é espirituosos — 
como à de Antonio da Cunha Sotto Maior; outros 
ão desenhados, em quatro traços, coma graça & 
o clviste comico e travesso do lapis dum caricat 
Tinta. É estes pertencem, uns e Outros sua ma 
neira habitual, mas o de Herculano é outro es 


sociedade em que parecer vale mais que ser, que. 
pactua com o merecimento falso, com a falsa vir- 
Tude, com a consideração falsa; fechando osolhos, 
tapando o nariz, é alargando à praça da gente de 

dem para deixar circular os especuladores... 


Fepresentavam O. 
nossas, coisas, cobrindo a im 
designios com os nomes mals sonoros... Domi- 
ara outrora, na grande Epocha do emthuiasmo 
ortuguer pelas lettras, tempo. em que não se 
Biava Pará tudo com à íiesa da inhabilidade ou 
do desfem. Os suecessos memoraveis, proprios. 
para terem influencia. na marcha da civilisação” 
Eospicavam então os escriprores Havia um culta 
exdberante por tudo, que foste atrahente e bel 
8! A figura Tiueraria de Herculano levanta se, 
agestova, no. primeiro plano d'este quadro » 
iam todo 6 artigo, é verão |istificada a nos: 


ria que a penna ligeira do lolhetinista poderia tra: 
car aquellas paginas, são altas é justas, que pare- 
der Vasaias nos moides do grande esciptor! 

Ha, na lista das suas obras, uma cujo frontispi- 
cio resue dentre todos. como iluminado. por. 
úma luz sinistra: é a que se chama Da loucura é 
das manias em Portugal, Assumpto para um me; 
dico, improprio d'um folhetinista. Fez me sempre: 
um éffeito singular aquelt titulo de ruim presagio 


dci marie a fe a 


O OCCIDENTE 


Site à gente Como um aripio, ao atentar ele! 
odeia Merdoaica rambeia escreNaar RE Meteo 
ias dum doido! E não valeram a ambos é alteza 
E as graças do expino, talento flexivel é br 
pés exercia ma Túcta 645 ldçae 6 das pe 
2665. Ambos acabaram doidos! Dois vencidos da 
vida stent Om morreu desta morte lenta & hor: 
Tivel da demência mis cruel paras extranhos, 
bro, espailanândo, tingie lhe tudo em volta, nas a 
vis morte pára ie não jo serve, con 
soladora: teve uia morte amiga, fog  iyrannia 
Sa dôr como o» pinlosophos, rm Roma, Eigam à 
paia dos Ceres? Reno ema sê leo 
detido abr à Eme da io, ie dus 
companhça nO sutis = Que boi É morrer 

Pobre Julo! 

TO maio mtu 


Zacharias daça 


KO QUINTO GENTENARIO DO INFANTE 
D. HENRIQUE 


Sei que jlustea varões, com lets oiro, 
“Tem sabido Iguvar vou grande Nome 1 
Que teu merio, enfim, immorredoio, 
Zomba o temo, que hações consome. 
as, mel pobre talentos 
Se mo ea nã te Jor séguroy 
oe, neste momento, 
“Tambem, preclaro Hénrique, 
"Solis Avda procuro. 
Aceita o canto aveui embora f 
Esquecido nó pó; para o futura 


Se pomposo jardim recebe a rosa, 


Com laço doi apertas; 
Flores mimosas, do Oceano enéanto, 
Reunidas tambem com as Desertas | 


Do Sacro Promontorio facho activo 
De vivissíma luz, os nautas guia, 
fone, ilustre Henrique ; é és o motivo 
Da mais brilhante historia « poesia. 
Fundam se imperios novos, 
Atam.se as relações, ligam se os povos. 


) Patela! Se 
É prestantes ao mundo, sã 


m teus filhos, 
Eu, porque és minha alãe, sou dos ditosos, 
ue o reflexo recebem de seus brilhos | 


Com dE Mao, Espe a festa 
om que todos aqui. 16 à virtude, 
Soro pondo manifesta, 
Se toca botao 
opa os não Mude 
De Alexandre e Pompeu, qu 
À umanldade com Norrer 


sanguloarios, 
esta. 


Da minha Patria foi missão sagrada, 
= Do Progresso espalhar a luz brilhante, — 
Incumbe à Henrique, que uma nova estrada 
Que esse caminho aberto, 
A todos upontando a aurora, indique, 
Ape api 
o Ad Ee a 
o MU Nida qa 


Sô dos herões é mausoleo a historia, 


Mas, a louca vaidade 
Bisa na tétra... como passa a edad! 
Sinto o amor proprio q-e o teu Genio inspira, 
Sino orgulho aci é at 
O respirar ese ar, quê em JOro Bra, 
Que pra ao nascer n'esta cidade ! 
tor ineeligente, 


tor pa, sessão solemne, celebrada 
ds Bóia, por ocensit das estas 


R 


No frondoso pomar, que aos Lusos déste, 
Primoroso Presente, 
Nas formosas Agores, 
Assim, mostrar podeste 
A nós, à Europa, do niendo,A toda a gente, 
Que até das ondas nos rebentam Hores! 
De tt lembrou-se o Adamastor saohodo, 
E ao Discipulo teu Iranques a estrada. 
Seu irmão Rojador perdbea tudo, 
Não soube delener dAírica a eirada 
Cu limão a erro 
de enormes cerpes de nojenta escuna, 
Baixo fundo arenoso, 
curidão Tavensa, 
Le davam nome é fama 
Quem podia aficontar tão firme crença ?1 
Nem tu Bartolomeu, vem tu, 6 Gama 


Siro, Talent de bien faire ! É, Novo Tito, 
A mais saneta Div, 

Em tudo fazer bem, 
Aliceres da «E poilssopbi 
Pois, sô Pode oralento, 

Se é fundado no bem ter alimento 


Saber, vontade, intelligencia e v 

São atributos do teu Genio ousado. 

Mandaste, é logo, a tua voz ouvida, 

Eis d'argonautas esse mar sulcado | 
Lã vão as caravelas ! 

Tudo sé anima, O medo se desterra! 
Pandas, as brancas vellas| 
Conduzem nobres almas, 


O Bojador com o joelho em terra!!! 


Homem dos homens! Perceptor de sabios 
De espíritos espirito brilhante | 
Bateu-te O coração, abriste os labios, 
Patria, to, gritaste — avante, 

E o povo lusitano, 
A tua voz. por sobre as aguas vôa 

A Guiné chega ufano, 

Progride a humanidade, 

Livre 0 mar se apregõa, 
Irradias de luz de heroicidade, 
E o mundo inteiro já teu Nome entõa ! 


Ouve, Oh! Genio immortal, 
Em que vives agora radioso, 
Manda um raio dos teus, quê, um só, satura. 
O teu pair, tão pobre, mas formoso! 

á-lhe brios bastantes 
E o gigante será qual fora Antes, 


Augusto Luso, 
— e — 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


X O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISDOA 
(Continsado do n.º 866) 


Trouxera Villa Neal comsigo ans quinhentos volu- 
mes da sua bibliothcea, deixando em Prança à maior 
ro, Cia, POUCO Tais OU. menos mile quinhentos. 
Rquriies livros, conforme o uso, foram levados, mai 
desembarcaram; da alfandega para & Inquisição, à Am 
de gerem exataitados ; tocou ão, padre-mestre frei 
Pemando de Meneies à incumbencia, Procedeu este à 
investigação separou de todos dezeseis obras condem- 
ads 80 res Ubrorum produbiorum, além de quin 
Res que tele o não eram, Mas que O deviam ser 
douthma: e o. delao foi chamado à Mesa à depbe 
al respeito. Oceorreto interrogatório no dia 7 4'Agos- 
to, e eis em resumo às respostas de Vil Real: apre- 
sentou à Inquisição todos os livros que importou de 
França; advertiu 40 padre-mestre frei Fernando de 
Ncncieã acharem-se entre, elies alguns de auciores 
erejes e outros que precisavam expurgados: tron- 
xe os delesos. porque. não. poude excolei.os com 
Xº pressa da partida; por andar oceupado com ela e 
dofente: de “fare, devido às revoltas do Parlamento, 
não fez a selecção que desia, o encarregou um criado. 
de" Ins “apariar, oe latinos francezes, porque lhe 
eram “mais, necestarios para escrever no reino em 
Gertas materias entre os ditos Hlvros vieram alguns 
alanos, por aérem impressos em Pari; tentou na 
viagem deliar ao mar 08 probibidos, do que u marques. 
dei o dismoadn, ditêndo que à Inquisição a 
Seriam apresentados. os extremaria; 08 que. 
E Pranç eram ento e etmpados e Fortnal 
Tia e Hespanha; e lera em França 
ibidos, coa. as? de Machiaveio,. Bodia. e Caro, 


já dessa altura, 


porque: sPaquelle reino se permitia à leilura d'estes 
E de outros quacsquer. * 

Nile Rel ireaso destes noctocos Merss de 
sebiaria O principe, “cm face, ara compita em 
ao Pd Bda = De repito im ane = 


a presa pa FA Mao 9 = Pera 
Pera iron animado Cato Mago, ab Ph pps Maia 
Teo aque d Pridricm Semnem 


Esta nova culpa veio aggravas a primeira, Conel 
se do depoimento Ge Wa ea, aperar das eua 
Res, qua” provariam a, contrark 

Feb que ele quiz introdum 
mente ds obras “iclexas. em preuteo ua 6: que bem 
O mostrava trazckas e deixar Em Brança as Caltolas 
Eque o pretender lançal as o mar acoueara à sua ma 
lida. Ordenou. portanto 6 Conselho que se juniatem 
Ss autos os ai qu puras eira 4 dela & 
oe Juntos Se vissem em Mesa pedia. promotor à 
ta pião ea rica rosado Oo. 
uisiores mas o Conselho, antes de Tudo, saseniou 
que ee Cltaibcasse e cencurae a mova cuia Dis 


goro da Uma é fr Gaspar dos e 


facto atenas 
concebida. 
Conhecidos estes pareceres, os inquisidores deeigi- 
Iroj 


o 

nas 0 inqui 
não dos seus 
eat 08 ditos ie 


coliegas, Julgando que de trazer Vila 
vros bão resullara Coisa alguma de novo contra Gl, 
segundo se concluiu dos pareceres dos qualilcadores; 
que portanto se devia esperar Maia prova; é que nã 


estava alterado o assento do Conselho Ueral. que 4 
mim O determinava. 


w 
Presentia Villa Hen! os amenços da 

se avisinhava: mas tambem punha, 

nos serviços tão diutarnamente pres 


pessous do valia e aucioridade, de quem era amigo ou. 
Bom quem mantinha relações mais ou menos Intloas, 
“serviços que o perigo Jmiminente à as cit 


Aa reed que de cet mt 
Sade e relações que de Geri por Runes motivos pro 
Cxráva esteritar Sendo vejamos 0 peu tnodo de vid 
De “maná estava Ordinarlaente nO paço; 8 tardes 
as em vita € au metes AA lo q UovO 
“quai todas em Casa do cencindo Judo Laptiia 
Cadeia, race rdota e amigo Bo de Vino e tio amos, 
Tue larga dé S Moque, deiromo da Cor: 
de pe reuniam Judo, 


fContiniay Hamos-Coelho. 


— co — 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(co 


O Wadingion é um barco submarino planeado, 
oe. Walington, Ingles, lançado do ns um 
coma, pro imo o Lira: em GRE Ta 

a forma dum fuso é mede v1.2 37 de comprimene 

to & v=83 de diamewro maximo, 

(EO poor É a lecidade mid em accumu: 
dores qe Tha PO da velocdândo SEDA 

de gito milhas. Com velocidade de quairo mi: 

Ibws por hora tem aprovisionamento paia tita é 

cinco horas de trabalho, 

Mente Sgva para serei” de lastro é dar 

conenfente, Sendo. 08. movimentos: no 


o do numero 36%) 


imersão. 


abertos nos dois extremos, os ques atravessam 


o barca verticalmente, um à norte outro a ré, 

Na parte superior e a meio proximamente tem 
uma pequena cupula com o,º So de altura é 0,º 35 
de dinero, guarnecido de rear 

“Tem dois homens de guarnição é é armado com. 
dos pequenos torpedos automoveis eum torpedo 
à ES barco não póde manter-se prado debaso 

ogia : 
Peace-Maker é um barco submarino planeado 
MM? Tuck, cidadão americano, contuido 
Eigado no mar em 1850 em New-York, 


O OCCIDENTE, 


Este submarino mede 9º, 15 de comprimento, 
25,88 de Jorgura mosimo e 17º 85 de altura à 

Na” parte superior tem uma pequena cupula 
com ofe-26 de tura é o 35 de diâmetro, guar 
nécida de vidros ou vigias. 

'Ô motor é o ar Comprimido, accionando um he- 
fic na pópa, o qual lhe dá uma velocidade media. 

- dé seis milhas por bora. 

“A imaversão é emersão fazem-se admittindo ou 
expulsando agua, e manobrando convenientemen- 
te dois lemes horisontaes que tem aos lados, na 
pópa. 


(Continia) 


Gromete. 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 


Sia 


REVISTA POLITICA 


Segundo as informações do Memorial Diploma 
tique está prestes a ser resolvido o confiteto di 
plomático entre Portugal e Brazil, de que o po. 
Vero ingler é o medigneiro enc hs dus porem. 
cias. 

Como garantia d'esta noticia e das boas dispo- 
sições em que se vne encontrando O governo bras 
4ileiro para com Portugal, já foram levantadas aê 
quarentena. impostas o poros branros ds 

rocedências de Portugal, passando aqui o respe. 
Procolenias de Pero posando iq orepe, 
mavios que sé destinam ao Brazil Vem se assim 
distipar as núvens que se tinham levantado entre 
às dois paizes, reatando-se as seculares relações 


ju os ligam, com verdadeira alegria noxsa. tanto 
“bis depors da serte de complicações diploma. 
Tas, que méstes ultimos tempos tem assoberbado 
Portugal de envolta com as dificuldades inter. 

Para aplanar essas dificuldades lembrou-se o 
partido progressista, ehrismado à ultima hora com 
Db mome de Unido Liberal, de metter o paiz em 
aventoras, com fomaças de patoleia, pretendendo 
levantar as massas contra à dictadura que núdiou 
a abertura o paramento para outubro, como já 
aqui se disse; o paiz porém, apesar da intania po- 
Índia em que se tem andado, ainda não perdeu de 
todo o juizo, e Os patoleias da altima hora, conse 
Buiram poaço menos que um completo fisco, no 


MARINO WADINGTON 


— api 
eat aca 


O SUBMARINO PEACE MAKER. 


que emfim, não foram além do que era de espo- 


do Porto, que foi presidir o sr. José 
Luciano de Castro, não se produz nada que im- 
eessionasse o pais. Ox discursos foram hânaes & 
do programinas tédicos, não revelando Uma unica 
idea satadoura, nem uma promessa positiva, que 
podesse influir no espirito publico, suficiente. 
Tente descrente de todos os salvadores d oficio 
Eua é verdade, no meio de todas às pamões 
ticas de que, graças a Deus, estamos nsentos. 
"Se a questão se resume em derrubar o gover: 
no que Gu que Ea facção regenerador, pa. 
a Subir do poder 0 partido progressista, parace. 
nos que 6 faiz fica no mesmo estado Gu peior, 
Peste. momento, em que ha sinda questões im 
Portntes a resgiver, parte d'eilas herdadas dor 
rogressitas, como a questão financeira. 
Em que otro ponto de resume toda esta pa 


| 


Que duvidas poderão haver asto, depois dos dis 
cio pronunciados na rei des Ports doSol 

Com que sinceridade e com que convicções. 
contei os movos patlis à dcadura au 
Se” elles amnunciaram mo seu programa requer 
tado, à reforma da carta, é das leis eleitorass 
Puta outra dictadura qué fariam É se reconhe- 
Cem que + com dictaduras se pódem faser refor. 
mas, porque se mostram tão Helosos das péro- 
Eutvas parlamentares que, desgraçadaméne es- 
dio tão Mesprestgiadas 

Se entendem que o parlamento, como elle é 
feito, é que só tem autoridade para legislar & 
para' apoiar ou derrubar governos, porque não sê 
Federearam para no paslamento comburem o go- 


verno e o condemnarem a demitir-se, em vez do 
irem fazer comícios por esse paia a gastarem tem 
po e rhetorica que deviam reservar para o parl- 
mento £ y 

Parece-nos que isto era muito mais constítucio- 
nal e lhe daria muito mais força para as lucta 
parlamento, do que mostrarem primeiro a baixa. 
Cotação das suas Ndéas, que apenas conseguem le-. 
var ao espirito publico a conviccão, de que toda. 

ua campanha é para derrubarem o actual go- 
verno e o substituirem, isto sem outro fundamen- 
to que a ambição de povernarem. 

Ora de ambiciosos está o pais farto e ainda 
mais farto de illusões para que se mova facilmen- 
te por Catões de cebo, / 

João Verdades, 


Reservados todos os direitos de propriedi 
Ge artintion e tierra 
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